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Ano I 

Expedicionário .•• 
Tu, que do Brasil na hora inceI" 

ta rumo de Europa p ﾷｴｌｾｴ･Ｌ＠ sê 
bemvindo à Pátria estremecida! 

Tu. que () céu sempre azul e a 
terra sempre genero<a dei:'uste pa­
ra defender-lhes a integridade, a 
honra e a tradição; 

Tu, que da, neves afrontaste o 
fno, <;10 Inverno o rigor conti­
nuado. da' lempe,tade o manelar 
constante, do, vendavais a fúria e 
a rijeza, sé hem\'indo à Pátria ines­
quec[vel; 

Tu. que elas Apeninas serras o 
cimo divisaste e nos cómoros seus 
o pé valente assentaste; 

Tu, que da rocha aguda f entis­
te as pontas, dos baixJos lamacen­
to - a podridão tocaste, herÓICO, in­
domIto, bravo, aguerrido sempre, 
da Pátria recebe a saudação amiga; 

Tu, que de Monte Castelo não 
temeste a altura, nem do inimigo 
ali entrIncheirado as balas e a fu­
zilaria; 

Tu, que o galgaste, altivo e no­
bre, e no plncaro o Pavilhão auri­
ceruleo-verde colocaste, vem e ou­
ve de nós a gratillão imorredoura; 

Tu, "pracinha", filho gentil da 
mataria amerir.'ma, brasileiro pu­
jante, sim bolo eloqüente de nação 
jovem, mas debtemerosa, incarnas 
bem o sentir da Pátria unida_ 

. 'âo esmoreceste nunca, jamais 
oe medo, mais célere, pulsou-te o 
coração, de terror jamais o inimi­
go trespassou-te o peito. 

Vencido nunca, vencedor sem­
pre e ｾ･ｭｰｲ･＠ ! 

Ao tornares agora, da vitória a 
de fraldar os louro e a Bandeira, 
queiras, Expedicionário irmão, 
a itar as boa ｶｩｮ｣ｬ｡ｾ＠ que te fa­
zem'os nó - os que ficamo.. Orgu­
lhoso.' e.tamo de ti, dos feitos 
teu, da: tua vitórias. Pertencem 
agora, mai. que a ti, à Pátria, à 

adlçao do Bra 11. à Humanidade! 
E a ti. também, EX[Jedicionário, 

que em Pi loia o 'o no último dor, 
mlta , que em terra estranha por 
amor à tua. o angue generoso cler­
rama te, se dirige a nossa sauda­
ção. Tu que a Pátria não mai " hu­
mano, podes ver, Heroi e Imortal, 

• dela no I'anteon entraste e em 
banho cie glória, luminoso e belo, 
o teu sacrifício reve 'liste de bele· 

, za, o teu nome de vigor, a alma de 
gratidão e ternura, perene, imorre, 
doura, eterna. 

Benvindo .ê, Expedicionário 'do 
Bra il. , 

Alclde Abre, 3° Class. 

Ｍ ｾ Ｍ--

.. . . 

Florianópolis, Setembro 1945 N . 7 

It:ororó 
Ao desembarcar em Santo An­

lômo, ｃ｡ｸｩ｡ｾ＠ preocupou-se unica­
mente em perguntar a um de seus 
generais. "A ponte de ltororó já 
e,tá ocuparia'" A re'pi'lsta, infe-

ESCUDO DE CAXIAS 
(Desenho: Ayrton M. Andrade. 2- Gln. 

lizl1lente, não lhe foi favorável, 
bem conhecia sua importância . 

Esperava a cavalaria que se ha­
\'ia retardado. 

Movimentaria tôda a cavalaria e 
mais dois batalhões que se acha· 
vam em terra. Caxias foi obrigado 
a acHar o combate para o dia se­
guinte, fi de dezembro. Dois cor­
pos do exérCito atacariam pela 
frente, enquanto que o 3" . UI'­
preenrleria o inimigo pelo flanco 
esquerdo. O coronel Fernando Ma· 
charlo comandava a vanguarda e. 
detcrmmado por Caxias, mvestiu 
a ponte. Após grande lula, passou-
a maR veio a reação ad\'ersária e 
teve que retroceder, Teimoso; in­
Siste em domll1ar a ponte, Passou-
a novamente e pagou com a vida 
o heroismo e a coragem Esta co­
ragem, foi uma chama que se es­
palhou nos heróicos corações bra­
sileiros. Com a queda do chefe, 
retrocecleram. Gurjão num Impe-I 
to avança contra OR inimigos, mas 
é gravemente ferido. Substitue-o 
Argolo que também é ferido. Dois I 
valentes fora de combate; isto 
irradia um pânico geral e tõda 
aquela enorme massa, antes cora· I 
josa, vacila agora, retrocede, sim, I 
recua. 

SALVE 7 DE SETEMBRO! 
(Homenagem da criança brasilei ra) 

Salve 7 de Setembro, maior data da no,sa história' Dia em que 
o Brasil se libertou de Portugal, do qual era, até ent.'ío uma simples 
colônia. Tornou-se mdependente, não cu,ta ele guerras. nem com 
derramamento de sangue, mas apena com a pequena frase: lndepen­
､￪ｮ｣ｾ｡＠ ou morte", que. apesar de ser tão Slmple , é a rte maior signl­
flcaçao para nó , braSileiros. pOI , com ela ficamos livres, e a no«a 
Pátria hoje figura como uma grande rotêncla entre as nações do 
mundo. 

Sa (', P 1 • 7 <\0 ·emhr ｾｾ＠ 1 22! 
CarIo, :\ l1Iaro R. Coelho. C :11. 

D ISTINTIVO DOS PARTIDARI OS DA ｉｎ ｄｅｐｅｎｮｾｎｃｖ ｜＠

(Fita de cobre dourado, tendo gravada a lra .. e do Iplran,a. para ·('r u ado no braço) 
Exemplar pertencente ao Museu do ColégiO ｃ｡ｴ｡ｲｭ･ｮｾ･＠ (De5enho Lour 

Mourão l0 clent. 

Alento aos menores detalhes do 
combate Caxias VIU um perigo fa­
tal; precisava desfazer aquêle pâ­
nico 

inda esperava éle os soldados 
de Osório que seguiram pelo flan­
co esquerdo. Ma' a situação não 
era de e'perar, :omente um verda­
deiro heroIsmo poderia ,'encer, 

Caxias com G5 ano. de idade ex­
clama repentmamente: "Sigam-me 
os que forem braSileiros", l'as.;a à 
frente do exército, com a espada 
､･ｾ･ｭ｢｡ｩｮｨ｡､｡Ｌ＠ decidido a pa,sur 
"haja o que houver", Nota- e no 
exército um dehrio, um frenesi, 
um indizlvel entusla'mo. Caxias 
ereto no seu cavalo, o boné de ca­
pa branca com tapanuca, de pala 
levantado e preso ao pescoço pela 
juguiar; a espada rccurva desem, 
bainhada e presa pelO fiador de 
ouro: parecia ter a energia e o fo­
go do: seus vinte ano ! Estava 
realmente belo! 

Ab i ou a e-pada em saudação 

f 

e arrojou-<e sóbre a ponte. Houve 
quem \ ,"se moribundos, quando 
êle pa<,ou, levantarem-se, para 
cairem mais adiante. 

Tllc!O o exérCito, antes invadido 
pelo pânico, estava agora com uma 
nova Yitalidade 

,'os primorc!ioõ da peleja nota­
ｶ｡Ｍｳｾ＠ um equilíbrio de fôrças, ma. 
cIepOl' de pouco tempo Já ,e dis­
tinguiam as vantagens do exército 
de Ca. 'ias, , Estao dando o golpe 
final! 'inguem pode re i. til' 
àquela indomavel vontade de ven· 
cer! Oc paraguaios cedem terre­
no ., recuam ." fogem " í: a 
derrota' 

Assim, Caxias tornou seu nome' 
imortal nos umbrais da historia 
pátria 

Uma hora depois surge Osório 
com seu exército, Alegria e tri.' teza 
era um mbto que lhe il,w3rJIa o 
coração; uma pela vitória e outra 
por n o ter podido lutar. 

AUredo ' ilrnberg. 4° Gin. A 
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(2) 

A Independência 
ｾ｡､｡＠ 'TI 1 Justo. (omp nJ1(.lro, 

do que ,I homenagc"ll de 7 de c­
ｬｴｾｮｬｨｲｯ＠ l'ealt ::1<.1:1 t1 h mra lIn 
'lu..:! ｬ＾ｾｬ｡＠ ｩｮ､ｬＺｰｾｬｬ､ｬｉＱｌ＠ 1 trllh.llh' 
Jam. De n011(\ a ui. e (ip }e .Il }/l 

pglc os ec;:pfnto:s dos IIl'a.1)Pl1'os 
lran' ... pol'tam.se da atualidade par.l o 
113 ado atru\ és da ｉｭＺＩＬｧｬＱＱ｡｣Ｎ［ｾｬ｜ｊＬ＠ \. ｾＮＨＧＮ＠

JnemOr,ll" ｏｾ＠ ｴ｣ｮｬｬＩｾｾ＠ de ｡ｮｴ｡ｮｾＨＩＬ＠ h 
,1\ ('m éles o U1 CIO do lllOVUIH nto 
hlll'rta<lol', com a chegada da Corte 
de Lisboa, os dlVl'l Q. decrc!Us pIO­
l'lamadu, por n . .TOiAo. li, r nrlo· 
no.::; a,SSlln do lllonoJlolio europeu. 
os imperntl\ a. de ｰＨｬｲｴｬｾｧ｡ｬ＠ ｾｯｨｲｾ＠
lodos os ponto::; da naclOnal1dar!C' 
do no-'o Br;lsil, já ha pouco ele· 
vado à categoria de Heino l'nlllo, 
D.ls façanhas de D, Pedro e ,;lla 
fraternielade para cono,co, das 
:o;uas ､･ｾｯ｢･､ｩ･ｮ｣ｬ｡ｳ＠ p I'a COln a 
sua pátria por Jillellll,ule ｾｯｭＮ＠ a 
nossa, e, por fiJn, ､ｾｾＮ＠ sua lril In­
contida e brado hcro]co às mar­
gens do Ipiranga: Illllepen,lênuil 
ou Morte! Três palavras apenas, 
mas que ser\'iram para ｭｬｬ＼ｬｾｲ＠
completamente toda a orgal1lza,'ao 
e eXistência de um país. O Brasil, 
que dantes nada IlIcmr a com scus 
produ tos, passa a ｾ･ｲ＠ coo:pe tidor 
no mercado eu ropeu, enrlquecen· 
do assim seUS produ tos e com êles, 
elevando o padrão de vida do 
pafs, Dai paI a o futuro nos:;o. país 
passa a vender a quem convier e 
agradar, e, começando assim sua 
prosperidade, chega ao nível em 
que hoje se encontra, Caso não se 
houvesse feito a mdependência, 
que seria hoje da nossa pátria? 
Seria o que hoje é? Pensai! Pen­
sai, amigos] E quando chegar o 
feriado em bonra de nossa Liber­
dade, erguei um viva àqueles que, 
ombro a ombro, lutaram em prol 
de tão brilhante causa, A todos 
êles a nossa gratídão e o nosso vi­
va exultante de reconhecimento. 

Nelson Bitlar, ,1° Gin, B 

Vinte anos porteiro do Colégio Catarinense 

Ao bom e modesto Irmão Jacó os nossos 
parabens I 

Biblioteca dos Alunos 
Externos (B. A. E.) 

Esta Biblioteca recebeu de S. 
Excia, Revma. D, Jaime de Barros 
Câmara, Arcebispo do Rio fie Ja· 
neiro, como presente do autor, o 
volume Apontamentos de His, 
tória Eclesiástica, Penhoradamente 
agradecemos. 

Aquisições: Secção A: Rondon, o 
Bandeirante do Século XX (Ban­
deira Ruarte); Os Náufragos da 
Ilha de Auckland (F. E. Raynal); 
Perdeu-se um Cadáver (L, Steven­
son); Secção C: A Descoberta elo 
Outro (Gustavo Corçlo); A Ama­
zônia Ciclópica (Jorge Hurley). 

ｄ ￡ ｲ ｩ ｯ ｾ＠ Que t al o 00'\'0 f ardamento de 
gm ! N ão é " pintoso" ? 

TU SABES? 
Resposta do n. G. 

1. A Padeira de Aljubarrota 
vide artigo homônimo nêste 
número, 

2, Juramento de Bolivar: P elo 
Deus dos meus avós e pela 
terra que me viu nascer, juro 
que minhas mãos nunca te­
rão descanso, nem repouso " 
a minha alma, enquanto eu 
não vir quebrados os grilboes 
que nos prendem à Espanh,'! 

3. Nome exato de Bolh'ar: SiA 
mon José Antõnio de la Sdll­
tissima Trindad Boli V:j\' y 
Palados. 

4. Batalhas principais: Boyacá 
(1819), Carabobo (1821), Pi­
chincha (1822), Junir, (11:,24), 
Ayacucho (1824) 

5. Países hbertados: Lo:ómbi:.t, 
Venezuela, Equadt.r, Perú. 
Bolívia. 

Perguntas: 

L Qual a letra do alfabeto que 
não é céga? 

2. Qual o maior Ranto do calen­
dário? 

3. Qual a palavra da nossa lin· 
gua que só diz mentiras? 

4. Que parentesco havia entre 
Napoleão e D. Pedro I? 

5, Qual o pais que tem a maior 
reserva de ferro? 

(Hugo Lauro Müller, Cw'so "lédio) 

SAUDADE 

Saudade é a lembrança do passado, 
É o sorriso dum coração tristonho 
Que chora e canta a falta do ser 

[amado 
Entre as tênues névoas de formo­

[so sonho. 

É um soluço preso na garganta, 
Um sorriso vago de contentamen· 

[to, 
Algo que nos atrae e espanta 
E dá prazer em meio do sofrimen· 

[to. 

É o que sinto neste dia lindo, 
Enquanto o:; pássaro:; põem·se a 

[cantar, 
E o odor das rosas vai ao céu 

[subindo. 

Rosas Flores que me desper· 
[tam sempre 

Saudade do tempo em que julgava 
[amar 

E s-er amado com afeto ardente. 

Bruno .'ranlz, 2° cient. 

Grêmio Cultural 
"P. Schrader" 

Por frl1z p oportuna IC'mhrançn 
clt' unl grupo ele '-llunos do Colégio, 
foi ＱＨｩＱｬｾＧｾｬＨｬ｡＠ a IIIPIê.l da fundaçí.lo de 
uma 1I("Í('dad{' clIltur(l), cxclu ivu­
mpnte COllllHlsta por ｾ､ｵｮｯＺＭＩ＠ do 2° 
('jeJu. A acolhida foi fran('a, supe­
rior lneSIl10 dO.':) rnC'lhore!=l pl'Ugll OS­
tiC'os. 

ｉＧｾ＠ ('umo ('on1pll'mento ｾｬ＠ idéia, nu­
m<l elas ala, do estahc l(,(,l1nC'llto 
)"('unÍl'am- e Os c\luno::; do:; segundos 
(' tcrceJl os .. I Jl(h. afim ele elegerem 
fi diretOl'ld quP ('hl'fwrá os destinos 
ria nO\'t.'l as ｯｃｊ｡ｾｾ￼Ｉ＠ no pre.'ente 
uno. 

l'resirlindo à sessáo o R p , Fuger, 
ronllll elc'Uns o::; f;eguin te mem­
hros. \\'aln10l' h Olnet" Garcia, pre­
Sld ntc; n.,ul Ilucndgens, vice­
presidente, O. car Tolentinn de 
Sousa. 1 o ｳＨｬ｣ｲ･ｴｾｩｲｩｯＺ＠ .Jailne Linha­
re 2° C'cretario; AlCIdes Ahreu , 
ll's:>ureíro, e para conselhei ros. 
Renato Ramos, Wa lmy Bitten­
court e I ' l'ls l)!) Ahreu. 

O tftuln da aSRodaçáo, escolhido 
por unanimidade, foi de "Grl'mio 
Cultu ra l P . Bchl·a,kr". A ,,:,colba 
do nome do saudoso e ｜ ｾ ｩｲｴｵ ｯＡＧ［Ｉ ｯ＠ ｾ ｡ﾭ

cer<lote não poderia ter sido m e· 
lhor. É a homenagem daqueles 
que o admira ram em vida por sua 
saIJedoria e pelo muito que fez 
pelo Ginásio e seus alunos. 

E s tão pois de parabéns o Colé­
g io e os alunos do 2° Ciclo pela 
fundação do "GrêmiO Cultural p, 
Schrader", 

Para o anh'ersário do R. P. Reitor 
os parabens antecipados do "O Colegial" 

ＨＬａｾｬｉＧｅｏｎＮ｜ｔｏ＠ DE ATLETISMO 

No último Campeonato de Atle­
tismo o Colégio classüicou-se nas 
seguintes provas: 

100 metros rasos: 3. lugar Eelgar 
Vieira. 

Lançamento ele pêso: 1. lugar 
Ney Perrone Mund, 2° lugar Ayr­
ton Oliveira. 

Lançamento de disco: 2. lugar 
Dário Rosa, sendo classificado em 
primeiro lugar Georges \V Wildi 
que competiu pelo "Grêmio" 

1.000 nwtros ｲ｡ｾｯｳＺ＠ 3° lugar New­
tnn Lemos do Prado, 

300 metro rasos: 2° lugar Hélio 
Lange, que competiu para o "Grê· 
mio". 

No reve,amento j X 100 cla"jfi· 
cou-se en1 pl'inlCiro lugar a equipe 
do Colégio Catarinense, composta 
dos seguintes alunos: Jorge Katci. 
pes, _ 'ewtc'll L, Prado, Ruhens Lan. 
ge, Edgar Vieira. 

BOUI.\ )', SCHR.\))ER 

Quantia publicada 
Anônimo 
Sr. Antenor Moraes 

Cr$ 42:n,oo 
65,00 
SO,oo 

4.350,00 

o COLEGIAL 

OBSERVANDO E 
EXPERIMENTANDO 

Navio a vela em alto ma r Cal· 
maria por vá rios dias. O capitão 
manelou cons truir grandes foles e 
locar ar pa ra as velas, Foi um su­
cesso! O na V IO fi cou pa rado do 
Ine."imO geito. U ln professor de físi­
ca, de vwgem no mesm o barco, sol­
tou sonoras gargalhadas e baten­
do no ombro do captlão, prometGu 
ens inar· lhe como poderia aprovei, 
tal' o sis tema fole para acionlr o 
seu ba rco. ｒ ･ｾ ｰ ｯ ｮ､ ｡ ｭ＠ até o n , 8"­
guinte como o físico r esolveu o 
caso! 

Solução do relógio ･ｮｦ･￭ｴ￭￧ｾｩｬｯＺ＠

O relojoeiro examinou bem tuda 
a caixa do relógio tirou o me· 
canismo, deteve-se em passar os 
eledos pelos dentes das r odas e su­
jeitou todo o relógio a lI'11a li m· 
peza geral, substituindo o azeitz 
"elho, já endurecido. por aze, te 
mais fluído. E o relógio não m2is 
enguiçou Que acontecera? Pelo 
fri o O azeite velho, já de g ralllle 
viscosidade, endurecia mais . e a 
mola não dava conta das 12 pan­
cadas, P ela manbã o ambiente 
quente da casa fluidificava de novo 

o azeite e o re lógio andava até à 
fa tídica meia·noite . .. 

Coluna dos ·'Antigos 
Alunos" 

A visamos aos nm' sos distintos 
leitores - antigos alunos, que do 
número de outubro em diante, es· 
tará à sua disposição uma coluna 
dêste jornal, fica ndo gratos por 
qualquer colaboração. 

A ,'edação 

"A 8e-mana", ól'gão dos internoS 
da 2" DÍl' isão nas mãos de, seu 

diretores 
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o COLEGIAL 

Meu Dia Mais 
Férias de 

Feliz das 
Junho 

o dia maIS f,l17. nas f "ria, ele 
junho foi pora IllIIll o dlil em que fui 
fc\zer tun piqUl'niCJue a ci.lvalo. BUla 
mos às li da manha e ｾ￺＠ voltUl110:-; 

a,::> \e algum" cuba) da noite. Foi 
Ulll dia de te ta. poi:-. raralnente 
ｬＧｩ｡ｩｴｮｯｾ＠ a }1l.1 ｾ･｡ｲ＠ de ('a\ ulo, COlno 
ia t"ontallllo, salmos à:s (j h()ras da 
n1(. Ilha e ('h('galllu:--. ao IH h-..U de!"'oti· 
no às i,l:), .. pós unltl \alente jor a 

nalla "O'a\ " de e,II'Jlh pcdrego­
::,a' e at Ul'1l1 ｲｕｬｬＱｺｬｬＱｨＬｊｾＮ＠ Ut.:pois 
de lá ｬＺｨｬＧｧ｡ｊＢｭｯｾＬ＠ de ... lmarratno::; o:::; 
freios do ctl\ .. tIos e dl'POlS ｦｈＺＬＭｬｉｮｯｾ＠
､｣ＢＬ｣｡ｮｾｊＮｮｴｬｯ＠ tlln puuco, pois a ,"ia­
gern, npe ar de ter idu all'gl'e, t!ci­
xou.nos lun pouco c'a n ... ados. Dal a 
pouco deiteI a edITeI' pelo campo. 
l'inha percorrldu um hom pedaço, 
quando avi-tei um,l linda bergamo­
tei!',l carrl gada de b0rgamotas. 
Que 'ia ｦ｡ｾｬＧｲ＿Ｇ＠ ., Apanhei algu­
mas e tralel de entregá-Ias ao pa­
paL ],;xpcnnwntamos, e vimos que 
esta\ am boas_ O papai mandou 
que eu fosse buscar os ca\alos pelo 
cabresto, e lá fui eu aos pulos, pe­
gando os cavalos e O'atando de 
voltar. Também os outros se pre­
ｾ｡ｲ｡ｲ｡ｭ＠ e lá nos fomos colocar ao 
pé da IJergamoteira. Ficamos até 
estarmos satisfeitos, ou antes1 "lo­
tados". 

Como o dia estivesse quente, Te­
solvi dormir um pouco em cima do 
pelego, como faz o tropeiro. O que 
aconteceu depois, eu não sei con­
tar, pois estava dormindo. Logo 
que acordei corri ao papai, para 
p rguntar que horas eram Êle me 
respondeu: são 5 horas da tarde. 
Fiquei espantado. Será possÍ\el 
que tenha dormido tanto 'i Per­
guntei, se tinham almoçado havia 
mUIto tempo. O papai ｲ･ｾｰｯｮ､･ｵ＠

que tinham almoçado a uma e 
meia, e não me acordaram, por ter 
comido muita bergamota, e por 
isso não devia ter muita fome, 
Achei acertado pois, quando a 
gente não tem fome, é melhor uma 
soneca do que um pra to de comi­
da. E lá me fui para a beira do 
rio, que ficava bem perto. 

Ka metade do can\.inho lembrei­
me de tomar u m banhozinho. For­
midáve l a idéia. !\las depois enten­
di que sozinho era mUlto chato e 
ainda por cima não tinha calção. 
Sentei-me num tronco e fiquei 
pensando. Daqui a pouco me veiu 
uma idéia. Já sabia como ia tomar 
,banho. Arranjava aquela calça ve­
lha que trouxe para brincar. !\las 
a companhia? Ah! Também já 
sei, vou convidar o papai e está 
tudo pronto. Corri para perto dêle 
a gri tar: Eúreca, eúreca, eúreca! 
A minha irmãzinha perguntou: "O 
que é eúreca? Uma cobra?" Eu 
caí na gaita: quá, quã, quão Ai o 
papai perguntou: "O que foi que 
achaste? Eu, um pouco acanha­
do, respondi: HNão foi nada, não, 
era bobagem. Só o que achei foi o 
jeito de eu ir tomar banho". Todos 
começaram a rir e eu os acompa­
nhei. DepoiS de termos rido muito, 
fui convidar o papai. Êle aceitou o 
convite. Fomos para o rio e nos 

atimmos ｮｮｾｵ｡＠ e começamos a na­
dar a todo vapor para o outro lado 
do !'i O, pois queriamos pular dum 
trampolim que e,aava daquele ltl­
do. g lú ficamos até escurecer. 

Quando voltamos cram seis e 
!TIt,ju, n1i1is ou menos. Vestimos­
nos e fomos encilhar os cavalos. 
ｾｉｯｮｴ｡ｮｬＨＢ＠ e lá nos fomos. A via­
gem corn'u boa, pois os cavalos 
pareciam querer disparar, e às 8 
(e alguma coisa) chegamos a casa, 
para logo cairmos na cama . • 

Juboll !laneto, 10 Gin. A 

, 

VELORIO MACABRO 
Foi numa fazenrla serrana. 
\ s frestas de um rancho de pi­

nho coavam fci. -es de luz amorte­
cida para as trevas de uma noite 
llOrrível, e,cura como crepe de lu­
to c fria como um túmulo de in­
verno. 

Tiritando, bati com a mão gela­
da à porta do rancho. A minha 
gente serrana, poucos, aí estavam 
sentados, a jogar bisca e,a lambis­
car a bitruca. 

Falavam à surdina, para não 
atordar o defunto, sujeito malva­
do, mau mesmo. Estava o caixão 
de pinho de lado, aberto, sõbre 
dois mochos baixos, com umas ve­
Ias à cabeceira. 

O garrafão de bitruca deu nova 
volLa com minha chegada: "Ã saú­
de do assassino ｾ＠ 14Não fale assin1, 
compadre, êle é capaz de se vin­
gar! Pudera! ... " 

Um pé de vento fez estremecer 
a casa, uma lufada p:lSSOU uivan­
do pela cumieira, as telhas estrale­
jaram como se as ossadas de um 
esqueleto passea..,;sem por riba do 
telhado. 

Fez-se ｳｩｬｾｮ｣ｩｯ＠ ... A bisca reco­
meçou e a bitruca deu nova ronda. 

11 _ Tão vem mais ninguém para o 
velório i Terá enterro triste o as­
sassino' Bem feito! Foi mau .. -
roubou, matou __ . fez mal a tanta 
gente, creio que o diabo ... " De 
novo a casa estremeceu. 

Pareceu que mão invisível a gi­
rasse e a fizesse rodopiar sôbre si. 
Uma coruja soltou um pio longo, 
lancinante, de cortar o coração' 

Silêncio' . . A bisca continuou e 
a bitruca deu suas voltas ... 

Um leve ruido. O relógio enfer­
rujado da parede começou a dar 
meia noite. "Santo Deus! que é 
isto ?" 

O baralho voleteou pelos ares .. . 
os jogadores cairam por terra .. . 
as janelas se abriram com estrépi­
to . •. o garrafão de bitruca rolou 
em cacos pelo soalho .. _ a porta se 
dcsengançou, caindo a fúria infer­
nal de um furacão que ameaçava 
le,-ar tudo: jogadores, defunto, ça­
sa, baralho ... tudo! O caixão 
tomlJou com estrondo surdo no 
soalho e ouviu-se o r uflar rouco 
das asas de enorme morcego que 
apagou a última vela. 

Internos na ,Divisão "S. Cristóvlo" 

A, padeira de Aljubarrotâ 
Seu nome é Brites d'Almeida. 

Escutem só a história desta don­
zela! Bebia como o mais curtido 
marinheiro. Brigona não desa­
fiava e provocava ela os mais 
va lcn tes da redondeza I ? No 
jôgo de cacetes, o contendor, sem 
alguns ossos partIdos, só raramen­
te haveria de lhe escapar I Em 
maus pratos com a po]fcia fugiu 
por mar à justiça, caindo então em 
mãos de corsários que a desarma­
ram, ficando tão só uma pequinlna 
faca esquecida. A faquinha, chaci­
nando, sem embargo do tamanho, 
dois guardas, escapuliu-se com a 
dona, num bote que estava à mão. 

Volta à sua terra Brites,.empre­
ganclo-se numa padaria, pnra 
naturalmente, auxiliar a proprie­
tária a morrer um pouco mais 
depressa, e tornar-se-á assim pa­
deira. 

Andando o país em guerra, D. 
João I de Castela colímava acen­
tuar seu poderio sôbre Portugal e 
falou-se a última palavra sôbre o 
assunto na batalha de Aljubarrota. 

Pela Espanha e Bearn a flor de 
suas cavalarias. Poucos do lado 
portug1)ês, mas ultra-entusiasta: 
os chamorros, de cabelos cortados à 
escovinha, do serviço do Mestre de 
Aviz. Estes enamorados da Glória 
eram tachados de loucos pelos es­
panhóis que quasi deles se compa-

Um grito ecoou pela casa e pelo 
descampado ... e, fez-se silêncio. 

"Santo Deus! Nunca mais! Nin­
guém morreu?! Coisa horrível!" 

Acenderam as velas. Fecharam 
as janelas e encostaram a porta. 

Tentaram levantar o caixão que 
jazia emborcado Junto de uma ja­
nela. Um grito geral: -O defunto 
não está! ... Foi o diabo que o 
levou! .. 

O serrano é corajoso. Mas isto 
era de mais. Não voltaram à bisca. 

A bitruca se empoçara no soalho, 
escorrendo pelas fendas. 

Bem de madrugada saiu o cai­
xão para um entêrro pouco concor­
rido. Caixão sem deiunto, mas 
cheio de pedras ... 0 $ homens do 
velório nada falavam; iam em si­
lêncio, pensando no velório maca­
bro. 

(Conforme "causo" serrano no 
qual não acredita o autor.) .. _ 

P_ Alvino Bertholdo Braun 

eleclam. Mas bem brevemente ia 
ser mostrado que "compaixão" não 
era no momento o vocábulo ade­
quado. Dos "chamorros" escapa­
ram poucos, mas tanto aqueles que 
tombaram, como os que sobrevi­
veram tinham feito trabalho de tal 
marca, que o campo coberto de 
morLos e feridos foi ordem de si­
lêncio à pretensão da superiorida­
de espanhola. 

Eis sinão quando! Qual será a 
figura singular? ! A toda a furia, 
pior que tôdas as Fúrias! 
acompanhacla vinha de Maria de 
Souza, inferior a ela, mas sempre 
respeitável, vindo ambas ceifa­
deiras, não de trigo mas de 'comba­
ｴ･ｮｴ･ｾ＠ espanhóis, desencadear o 
terror. Diante de Brito ficam hor­
rorizados os espanhóis, diante des­
ta hercúlea mulher, olhar horrível 
cabelaria coberta de sangue, ao ven: 
to, a bôca sádica que solta gritos 
horrendos, acompanhado cada gr i­
to de golpes tão certeiros que a 
queda, aos pés de Brito, de cavalos 
e cavaleiros não poderia nem pou­
de acabar senão em triunfante vol­
ta sua para casa. 

Notara entretanto de longe mo­
vImento desusado: nada mais, na! 
da menos que sete espanhóis es­
condidos na padaria de Brites -
que não trazia consigo alma algu-' 
ma. 

- Minha pá! 
-Que pá? 
- Ora, a pá do forno de Brites ! 
Com a pã do forno deu a padeira 

tais pasadas nos intrusos que sua 
vitória fica assinalada por sete ca­
dá veres. E venha lenha' porque 
ela amda no forno carboniza os 
corpos dos infelizes. 

Era Brites olhada por seus con­
temporâneos com mino de horror 
e admiração, saindo ao prélio ou 
voltando à sua padaria de Aljubar­
rota, onde viveu e morreu. 

Considerada ficou como troféu a 
célebre pá, carregada como objeto 
sagrado em procissões e outras so­
lenidades. Nos tempos dos Felipes, 
qUIseram os espanhóis apodera r-se 
da célebre pá, mas não a lograram 
escondida no vão dum muro pará 
'desconcertar as despeitadas pes­
quisas. Depois, sim, saiu outra vez, 
sendo durante longo tempo m ostra­
da aos curiosos como lembrança 
mais importante do país, e da mu­
lher valorosa cujo nome foi por 
seus feitos inscrito nas páginas de 
relêvo da história. 

(Crônica portuguêsa) . 

Na capela do Colégio Catarinense fizeram os úllimos votos, incorpo­

rando-se assim definitivamente na Companh ia de Jesús os PaC\res: 

Ernesto, Simão e Francisco Inácio (Pinheiral) 

cumprimentamo-los cordialmente, desejando-lhes trabalho frutuoso na 

vinha do Senhor! 

Desfile l- de Ma.lo '---
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